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Identificação

Ementa
Integração das disciplinas do quarto semestre.

Justificativa
A formação dos futuros profissionais exige maior conhecimento da área de atuação e os reflexos dessa decisão, além de suas
responsabilidades na sociedade. Sendo assim, ainda nos semestres iniciais do curso é sempre importante trazer à reflexão sobre os
aspectos referentes à profissão escolhida de forma a levar o estudante a planejar de forma mais adequada a carreira.

Desta forma cabe a justificativa do Seminário Temático IV - intitulado or este docente como "THE DARK SIDE" o outro lado do
empreendedorismo. Abaixo, baseado em parte de minha tese de doutoramento, os motivos que me levaram a propor esta área de
estudos.

THE DARK SIDE - O OUTRO LADO DO EMPREENDEDORISMO

“O fenômeno da desintegração e da decadência é um fenômeno normal.” (Morin, 1995)

A geração de empresas é o âmago da atividade empreendedora (Gartner, 1985; Veciana, 2007a) e o seu encerramento é um
processo esperado (Aldrich, 1999; Aldrich & Wiedenmayer, 1993). A falência das organizações representa 25% das formas de saída
da atividade empresarial (McGrath, 2006) e pode afetar o comportamento humano (Ucbasaran, Shepherd, Lockett, & Lyon, 2013). 

O empreendedorismo é considerado uma atividade que envolve risco (Monsen & Urbig, 2009), ocorrendo o fracasso da empresa,
poderá iniciar-se processos mentais e sociais relacionados a vergonha da falência. Nesta perspetiva, a incapacidade da empresa
em saldar os compromissos financeiros, provoca o encerramento das atividades e tem consequências além dos limites
organizacionais.

As pesquisas que preveem o comportamento baseado nas intenções capturam como os indivíduos constituem seus modelos mentais
(Krueger, 2007b). Compreendem-se modelos mentais como complexos sistemas neurais formados pelos subsistemas biológico,
emocional e cognitivo ? conscientes ou inconscientes ? oriundos do processo evolutivo e que, em maior ou menor grau e de acordo
com a interpretação individual, modificam-se em resposta ao meio ambiente que incorporam os processos de decisão (Bechara &
Damásio, 2005; Damásio, 1996, 2000; Gardner, 1994; Goleman, 1995; Izard, 1992, 1993; LeDoux, 2001; Lent, 2005; Pinker, 1998). 

Os modelos mentais foram tratados por diversos estudiosos do empreendedorismo diante dos aspectos genéticos ou biológicos
(Nicolaou & Shane, 2009; Nicolaou, Shane, Cherkas, Hunkin, & Spector, 2008; Van Der Loos, Koellinger, Groenen, & Thurik, 2010;
Zhang et al., 2009), cognitivos (Baron, 1998; Folkman, Lazarus, Dunkel-Schetter, Delongis, & Gruen, 1986; Gatewood, Shaver, &
Gartner, 1995; Gerhardt & Kickul, 2007; Gudmundsson & Lechner, 2013; Krueger, 2007b; Siu & Lo, 2013) e emocionais (Cardon,
Foo, Shepherd, & Wiklund, 2012; Cardon, Gregoire, Stevens, & Patel, 2013; Cooper, 1995; Mellers, Schwartz, Ho & Ritov, 1997;
Shepherd & Cardon, 2009; Shepherd, Haynie & Patzelt, 2013). Izard (1992) entrelaçou a genética, cognição e emoção de forma
sistemática incorporados aos modelos mentais que são, por sua vez, constantemente alimentados pelos sistemas internos do
homem e captados pelos órgãos sensitivos diante das alterações ambientais e sociais. 

Há fortes indícios que os empreendedores preferem usar a heurística, compreendida como atalhos mentais que economizam tempo
e que reduzem julgamentos complexos a regras simples (Franzoi, 1996). Reforçam esses vestígios a pouca habilidade das pessoas
agirem como estatísticos intuitivos ou aderirem aos padrões científicos (Pinker, 1998). Dessa forma o estudo tratará a intenção de
empreender (IE) sob a perspetiva do agrupamento de organismos e sistemas mentais e sociais que se coadunam para subsidiarem
futuras decisões de estabelecerem ou não empresas.

O entendimento de falência que doravante norteará esta empreitada será compreendido como o encerramento da atividade
empresarial ? não desejada e sem outras alternativas gerenciais para o empreendedor ? porque não se encontrou um patamar
mínimo para a permanência ou vislumbre de lucro.

O fracassado é estigmatizado pela sociedade Goffman (1988) e o malogro empresarial não se afasta desta percepção (Landier,
2005). Para Corrigan (2004) o ápice do estigma é a vergonha. Scheff (2005; 1995) a considera como a emoção principal do
comportamento humano. A vergonha é instrumento de defesa ou de apoio à vida e pode moldar as maneiras de proceder e pensar
(Bedford & Hwang, 2003; Creighton, 1990; Eisenberg, 2000; Gilbert, Price & Allan, 1995; Harper, 2011; Harvey, Frank, Gore &
Batres, 1998; Karen, 1992; Kaufman, 1989; La Taille, 2002; Leeming, 1998; Lewis, 1992; Lombardi, 2007; Nathanson, 1992;
Tangney & Fischer, 1995; Tangney, Stuewig, & Mashek, 2007; Tilghman-Osborne, 2007; Tomkins, 1987).

A falência pode ser tratada como um acontecimento traumático ? evento nefasto que deixa cicatrizes profundas (Alexander, 2004)
? para o criador de empresas (Efrat, 2006; Khelil, 2016; Shepherd, 2014; Shepherd, Wiklund et al., 2009; Smith & McElwee, 2011;
Ucbasaran et al., 2013), que pode, assim como a vergonha, tecer a identidade individual e/ou modificar os modelos mentais
(Berntsen & Rubin, 2006; Matos, Pinto-Gouveia & Martins, 2011). 

Os empreendedores falidos têm os custos de financiamento maiores do que de outros empresários (Landier, 2005), perdem capital
financeiro, social e humano (Wood & Bandura, 1989), sentem as consequências sociais oriundas do insucesso (Cardon, Stevens &
Potter, 2011). Aqueles que faliram têm abalos na saúde mental, física e podem ter sentimentos de luto, comparando-se ao óbito
de um familiar ou pessoa inserida no círculo de amizades mais próximas (Coad, 2013). 
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Por outro lado, a falência proporciona aspectos considerados positivos ao empreendedorismo. A relação entre falência e
aprendizado tem sido a mais comum (Philippe & Partners & Deloitte & Touche, 2002; Shepherd, Patzelt, et al., 2013; Sitkin, 1992).
Há contribuições teóricas diante da reentrada no empreendedorismo com capacidades diferenciadas (Ekanem & Wyer, 2007;
Jenkins, 2012; Vasilescu & Popa, 2010), e, à luz da teoria da marginalidade, os revezes podem se tornar impulsionadores para
novos comportamentos (Godberg, 1937; Green, 1928; LaFromboise, Coleman, & Gerton, 1993; Park, 1928; Weisberger, 1992).

ASPECTOS TEÓRICOS COMPLEMENTARES
A estrutura teórica tem forte correspondência com o pensamento sociológico estruturalista e funcionalista. A base do pensamento
estruturalista inclui o não observável como parte da realidade e a mente humana constitui modelos para analisá-los (Lévi-Strauss,
1962, 1976). Esta visão de mundo será percebida quando ocorrer a leitura dos resíduos falimentares captados pelos filhos. 

A percepção de mundo pela lente funcionalista compreende o homem como gerador ininterrupto de necessidades biológicas e
psicológicas e, para satisfazê-las, constrói estruturas sociais complexas (Durkheim, 2007; Spencer, 1904). A criação de empresas
resulta deste processo. Acresce-se a crítica de Merton (1992) sobre as funções latentes das organizações. A falência enquadra-se
nesta disfunção

Objetivo Geral
Possibilitar que o estudante de administração conheça, pelo menos de forma introdutória, decorrências da falência das
organizações para o/os empreendedor/es.*

Objetivos Específicos
- Perceber aspectos positivos do processo de falência para o empreendedor.
- Perceber aspectos negativos do processo de falência para o empreendedor.

Conteudo Programático

Tópico / Subtópico

a. O aprendizado como fator positivo para o processo empreendedor b. Os reflexos do processo falimentar (psicológicos,
econômicos e financeiros, sociais e familiares.

Metodologia
1. A metodologia de ensino utilizara a plataforma Moodle e será 100% a distância.

2. Utilizar-se-a metodologia da história oral e análise do discurso para os depoimentos do empreendedor e as conclusões dos
relatos. Os grupos entrevistarão dois empreendedores que passaram pelo processo falimentar, sendo um deles que desistiu da
carreira e o outro que continuou a empreender. O grupo deverá comparar as percepções do processo falimentar diante das duas
visões e discuti-las no fórum específico.

3. Recomendar-se-a leitura de pelo menos quatro artigos científicos cujo foco seja os benefícios e consequência do processo
falimentar aquele que cria empresas.

4. As ideias dos autores fornecerão os elementos teóricos para a análise e comparativo do trabalho de conclusão da disciplina.

IMPORTANTE
Diante dos inúmeros conceitos sobre empreendedorismo e falência, para os objetivos desta disciplina será considerado:

EMPREENDEDOR: É aquele que cria empresas.

FALÊNCIA: É o encerramento da atividade empresarial, não desejada e sem outras alternativas para o empreendedor, porque não
se encontrou um patamar mínimo para a permanência ou vislumbre de lucro.

Avaliação
A avaliação será composta de três partes, 

3.0 pontos - FÓRUM 
A primeira avaliação será individual e deverá pontuar aspectos teóricos e decorrentes da leitura de no mínimo quatro artigos que
abordem os diversos aspectos da falência da empresa e as consequências deste processo, confrontadas com a análise das
entrevistas de empreendedores que faliram (um que continuou as atividades empreendedoras e outro que não desejou trilhar os
caminhos do empreendedorismo. Pede-se que a participação seja no mínimo de duzentas palavras.

4.0 pontos - ENTREVISTAS 
A segunda avaliação é de cunho coletivo formada por no mínimo duas e no máximo quatro discentes que entrevistarão duas
pessoas que tenham passado pela experiência da falência. Uma delas deverá ter dado continuidade as atividades empreendedoras
e a outra deve ter o manifesto desejo de não continuar com a atividade empresarial. As entrevistas deverão ser transcritas e
contar, no mínimo, cinco e no máximo, dez páginas contendo a descrição dos depoimentos. 
o espaço entre linhas é de 1,5, fonte Arial 10, margens 3 cm superior e esquerda, 2 cm inferior e direita, formato papel A4. 

3.0 pontos - ANÁLISE DAS ENTREVISTAS
O terceiro processo avaliador deverá contar no mínimo de duas e no máximo quatro páginas respeitando as margens, tamanho da
fonte informadas anteriormente contendo as conclusões do grupo sobre as consequências do processo falimentar. IMPORTANTE: As
análise deverão conter bases teóricas.
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Informações Adicionais
As entrevistas (o método e exemplos são baseados no livro contido na Bibliografia Básica Gigantes pela própria natureza: histórias
de empreendedores mato-grossenses de autoria do prof. Elifas Gonçalves Junior.

*Considere também outros gêneros

DATAS IMPORTANTES.
Até - 25/11 - Realização das entrevistas 
Até - 18/12 - Transcrição e revisão das entrevistas
De 03 a 07/02 - 2021 - Análise das entrevistas
De 10 a 17/02 - Participação no Fórum
24/02 - Entrega do Relatório Final (Entrevistas e análises justificadas)
04/03 - Prova Final
05/03 - Segunda Época

Aprovação

Aprovado em reunião do Colegiado do Curso realizada em ___/___/_____.

_______________________________________
Coordenador(a) do Curso


